
VANDALISMO 

Um quarto das praças públicas estão depredadas 
ADILSON FONSECA 

REPÓRTER 

A Praça dos Profetas, 
entre os bairros de Castelo 
Branco e Vila Canária, Inau­
gurada no úlhmo dia 16 a um 
custo de AS 250 mil, se 
mantém in1ae1a e a salvo da 
ação dos vândalos Mas ali 
perto. no bairro de São Mar­
cos, outra praça inaugurada 
este ano, teve lodos os as• 
santos em ferro e concreto 
dos bancos roubados Alé o 
final deste ano 120 logradou­
ros públicos depredados 
pela ação de vândalos, se­
rão recuperadas pela Prelel­
lura. que gasta anualmente 
mais de R$ 300 mil nas 
obras de recuperação. Além 
das 120 praças a serem 
recuperadas, oulras 40 se­
rão construídas e entregues 
à população até o final do 
ano 

A depredação e roubo de 
equipamentos nas praças 
e monumentos públicos em 
Salvador, envolvem a retlra• 
da de hos elétricos subter­
râneos, bancos e estáluas 
damhcadas e luminárias des• 
truídas, além de pichações 
que se espalham em todos 
os locais. De Ianeiro a agos­
to deste ano a Prefeitura re­
gistrou, através da Guarda 
MunIapal, responsável pela 
segu1ança nesses locals, 
203 ações de vandalismo, 
dos quais 12 foram flagrados 
pelos agentes e os envolvi­
dos presos 

Em Salvador, segundo a 
Sec;ratana de ManuIenção 
da Cidade (Seman). são 
aproxlmadamenle 450 pra• 
ças públicas. além de 171 
monumenlos, entre bustos, 
rontes e eslátuas, conforme 
os replstros da Fundação 
Gregõrlo de MaIos. Dentre 
as 120 que se encontram 
danlRcadas e que deverão 
ser recuperadas uté o final 
do ano, estão praças recém 
Inauguradas como a Ana 
Lúcia Magalhães. cufos 1n• 
vestlmentos de RS 600 mil 
foram feitos na sua recons· 
trução no ano passado, e 
que já tem que passar por 
obras de recuperação, e a 
da Nossa Senhora da Luz, 
também na Piluba, e que 
teve as obras Iniciadas se­
mana passada 

Responsável pela con• 
servação de praças e jardins 
publlcos, a SecreIaria de 
Manutenç.4o (Seman) estima 
que anualmente somente 
com a reçuperação desses 
locais a Prefeitura gasta em 
tomo de R$ 300 mil parares• 
laurar danos ao patrimõn o 
cometidos por vándalos e 
pichadores. A Susprev • Su• 
penntendénc1a de Seguran­
ça Urbana e Prevenção a 
Vlolêncla. através da Guar­
da Municipal de Salvador 
(GMS registra , principal· 
mente danos e roubos da ti• 
ação elétrica subterrânea, 
bancos, estátuas e equipa­
mentos de decoração dani­
ficados e pichações em 
muros, pilares e paredes 

Campo Grande é alvo fácil 
Segundo explicou o se­

crelário lllular da Seman , 
Marcíl10 de Souza Bastos. 
ao contráno do que se pen­
sa. é nas regiões do centro 
da cidade onde o vandalis­
mo se faz mais presente. A 
Praça do Campo Grande, a 
mais trad1cíonal da cidade, 
apesar de todo o aparato de 
segurança. com vlglláncla da 
Guarda Municipal e total­
mente cercada. não escapa 
da ecão dos pichadores. 

r-la Praça da Sé, com hs­
c111/zação rotineira, todo o 
guarda-corpo, estruturas cl­
ffndrlcas de aço inoxidável 
que permite o apolo das pes­
soas que visitam a área onde 
fica o ossuârlo de restos 
mortais de antigos persona­
gens da história d11 fundação 
da cidade, lo! roubado re• 
centamente "Acreditamos 
que a população. diferente 
das praças em alguns balr• 
ros, que são adotadas pe• 
los próprios moradores. nao 
se moblllze para consel'\III• 
la por não se sentir "dona· 
da praça, que recebe pllbll­
co da todos os lugares", diz 
o secretllrlo. 

Na tentativa de diminuir 
os custos com oa prejuízos 
causados pelo vandalismo e 
d1flcut1ar a ação dos ladrõa■ 
de equipamentos, a Prelel• 
tura vem construindo os pró· 
pr1os moblllllrios urbanos 
que sAo colocados nas pra-

ças públicas Em vez de 
bancos com parafusos, tem 
opiado pela soldagem e os 
bancos de concretos são 
enchidos com as próprias 
sobras dos materiais de 
construção usados na cons­
trução das praças. O uso de 
brinquedos e moblliârlos ur­
banos de fabricação própria 
têm, segundo o secretário 
MarcOlo Bastos, proporcio­
nado uma economia de 50% 
nos custos de construção e 
reformas das praças públi• 
cas na cidade. 

' '

Acreditamos 
que a 
população, 

diferente das 
praças em alguns 
bairros, que são 
adotadas pelos 
próprios moradores, 
não se mobilize 
para conservá-la 
oor não se sentir 
i;dona" da pra9.a1 

que recebe publico 
de todos os lugares 

llllrcllollltol 
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BOCADO RIO 
Equipamentos públicos são destruídos com frequência por u.uanos da praça. 

PR!: ZO 
A prefeitura gasta R$ 300 mil ao ano com recuperação de praças depredad.u 

Lei prevê multa e até três anos de prisão 
Em todas as Inaugura­

ções de praças, o prefeito 
ACM Neto costuma passar 
para a população parte da 
responsabi lidade da fisca!I• 
zaç4o dos equipamentos 
publlcos, pedindo que esta 
denuncie a açllo de v4nda• 
tos e colabore com o própno 
munlc/plo na manutençllo 
desses equipamentos Em 
algumas áreas esse apelo Já 
vem surtindo ere,I0, como é 
o caso de Praia dos Prole• 
tas, em Dom velar, Praça 
da Rua Arlindo Teles, em 
Santa Mõntca, e da Praça 
da 2ª Etapa de Castelo 
Branco, onda a comunida­
des preservam os equipa­
mentos. 

Depredar equipamentos 
pi.lbllcos. de acordo com o 
Artigo 163, do C6dlgo Penal 
brasileiro, li ato de venda• 
Jl,mo e cons darado cnme, 
podendo o mfrator S&r preso 

a ainda pagar uma multa, 
por danos ao patrimoolo pü• 
bllco que varia de cidade 
para cidade.A pena vana dtJ 
seis meses a t"s anos de 
dele~o, alllm das agravan­
tes em caso de fBínciddncl• 
as. O ,tem Ili do a,t1go qua• 
//fica como crime 'destruir 
mutilizar ou deteriorar coisa 
alheia ( ... ) contra o paltfm6-
nío da Un,60, Estado, Mufll• 
cfplo, empresa con~ssio• 
~ris de serviços prJbl,cos 
ou sociedade de ecooomJ• 
mista' 

O Artigo 163 do Código 
penal qu II11ca alnd as si• 
luações em que o vandahs• 
mo 10I1Iagrado, var1ando as 
penalidades. podando che­
gar a atê três anos de de• 
tenção 

Par,grato untto • Se o 
crime ê cometido· 

1 • com vtolt1ncla ê pes• 

soa ou grave ameaça. 
li • com emp1ego de 

substilnc,a rnllamllvel ou 
explosiva, se o rato nfo 
C011st1tul come mais grave: 

Ili - contra o pammdnlo 
da Un14o, Estado, Municiplo, 
empresa conceSSJOnllita de 
serviços públicos ou socle• 
dada de economia sta: 

IV • por mo·livo egoístico 
ou com prefufzo COllSlderá­
vel para a vflJma: 

~,,.. • OetMÇlo, de sais 
masas a tnts anos, a mulra. 
Já para quem lor n grado pi­
chando muros e monumen• 
tos se" enquadrado por cri· 
me ambiental, cuja pena va­
ria de tr4s meses a um ano 
de reclusao. Caso se)a 
constatado dano ao patnmõ­
nlo, os responsáveis respon­
derão a Inquérito policial e 
podem cumprir pena entre 
sais meses e Ws anos. 

Rastro de 
de truição 

Segundo os f991SIIOS 
da Fundaçlo Gr.g6,io de 
Matos Salvador posSl.d 
171 monumentos. ntra 
bustos. fontes e estátuas 
Muitos estão quebrados. 
depredados, d8Vldo a 
ações de vandalismo. cor 
p,chaçóes e quebra das 
peças que compc5em a 
estrutura Já segundo a 
Seman, são 
aprox,madamenle 450 
praças mantidas pelo 
mumcip10, afora aquelas 
que sAo constJUidas e 
manbdas pelo Governo do 
Estado e alá mesmo peta 
lmciaWa pnvada. como a 
Praça Newton A que 
(lguatemi) e do PatqUe 
Costa Azul. 
respeebvamente 

Praça e no Parque d1 
Boca do Rio - onde ficava 
a sede do Espone Clube 
Ba11Ia, os equipamentos 
além de sofrerem a ação 
do salitre e da mare. com 
equipamentos corroídos e 
amuradas de prol~ 
das ciclovtas destruidas , e 
v8.ll(laJIsmo cobra seu 
custo na deS1ru1ção de 
lixeiras. bancos e mesas 
de concretos e 
eq ·pamentosde 
ginásticas 

Praça Wllson Lln 
Local abngava o anllgO 
Clube Portugués e esla 
com vános eq111pamentos 
daJ1 ic:adOs, além da 
amurada de proteção 
destruída pela força da 
maré Prefeitura inloou as 
obrllS de recuperação. 

Praça Nossa Senhora 
da Luz - Todos os bancos 
de concreto e ferro foram 
roubados a a Prele1b.Jra 
iniaou a reposição dos 
equ,pamentos e parte do 
piso em mllrmore. 

Praça Ana Maglhhs -
Inaugurada no ano 
passado está passando 
por rvforma dos 
equipamentos e mobiliário 
utbano. 

Praça da Piedade -
MoradOres der rua ocupam 
os espaços e transformam 
em V8I8Í o gradU que cerca 
e praça e é obra de 
Carybé. 

Praça d■ 5' - Todo o 
"guarda corpo' que é 
pro eçAo falta em tubos de 
aço lnoxldável que cerca a 
área do ossuârfo histórico 
lo! roubado. 

Praça Arl1Ud11 Fraga 
(Pituba) - Moradores 
colocaram uma placa 
apelando para a 
conservação do local hole 
ocupado por morador11s de 
IUII. 


